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EXPEBIEATC 

Obseqaíosanieiííe, pedhnas 
aos nossos estimáveis asslg- 
nantes, tanto d"este còueclho 
como dos de fora, e bem assim 
aos do SSrazil e Africa, com 
excepção dos do 3*ará, a fineza 
de mandarem satisfazer aisn- 
portancia das snas assisnatn- 
ras «jne terminaram no dia 
11 do mez findo. 

Estamos certos que não 
deixarão de attender o nosso 
pedido, consiiicraudo as enor- 
mes dlfficnldades com qeic In- 
cía nina euipreza jornalística, 
qne não tem ontros recursos 
além das assiguaturas e al- 
guns aansanclos jndiclacs. 

lyiELGftÇO, 16 DE J&NEIRQ 

GUERRA EM 

AFRICA 

Entrou no dia dez a barra do Tejo 
o vapor allemão «Heichslay» conduzindo 
um iroço da expedição ã Africa 

Vae por lodo o paiz um vivo e in- 
discutivel enlhusiasmo pela grande Victo- 
ria das armas porlnguezas nas plagas 
africanas. Não lia povoação alguma, ci- 
dade, villa ou aldeia, que não testemu- 
nhe o seu grande regosfjo, o seu pro- 
fundo cooleulamenlo, pelo feliz exilo da 
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expedição. Todos^este momento histó- 
rico, partilham da alegria, que enche de 
gloria esta pequena mas heróica nação, 
pelos feitos valorosos do seu exercito, | 
bravo, valente, e intemerato,—o nosso 
orgulho nacional. 

Mais um feito memorável e immor- 
rednuro, a registar nos annaes da his- 
toria portugueza; mais uma acção a ad- 
diçionar nas paginas da gloriosa historia 
do Portugal, ao lado de tantos outros 
qne outÇora tanto nos ennobreceram e 
distinguiram. 

A Nação está n'esle momento em 
festa; estes dias são de gala para nós. 

Mais uma vez nm punhado de he- 
roes, convictos da fé, com os olhos na 
sua bandeira e o coração na patria, re- 
chaçou, destroçou, anniqnillou com fér- 
rea mão milhares de vatuas, selvagens, 
valentes e asíulos. 

Mais uma vez se immortalison o 
génio portngnez, na Africa, como ou- 
lr'ora em Qeula, Ârzilla, Diu, etc. 

Para fechar estas linhas escriptas á 
ligeira, em nma hora de folga, trans- 
crevemos do nosso il lustre collega Pri- 
meiro de Janeiro o seguinte artigo pu- 
blicado no seu numero de 7: 

«Não ha paixões partfdarias que, 
n'esle momento, vivam na nossa alma, 
Enche-a, como nma onda de sol, nm 
frémito de alegria e de entusiasmo. Per- 
passa. sobre a nossa patria, desde mui- 
to caída no torpor e no desalento nma 
rajada de força, de vida o de fé. 0 co- 
ração eslúa vivo: nos nossos lábios aco- 
de nm grilo unisono o fervoroso de bên- 
çãos e dc contenlamenlos. 0' querida 

II 

Era um marítimo dos seus trinta e 
cinco aunos, baixo, gordo, trigueiro, o 
cabello cortado rente, excepto dois lon- 
gos caracóes, sobre os quaes brilhava 
o oiro das argolas pendentes das ore- 
lhas com nma ancora ao meio. Ar pen- 
sativo, sorriso melancólico, olhar triste, 
silencioso, modos tímidos, mórmeute na 
presença da terrível senhora Aubert; a 
sua physionomia franca e amoravel des- 
de logo me affeiçoou. E comtudo, afora 
esta primeira vista, nenhuma circuns- 
tancia houve que me predispozesse a seu 
favor, pelo contrario! 

Sentado ao pé da chaminé, conver- 
sava eu com Cesarina, que eslava fa- 
zendo a ceia. 

De repente os dois lilhos da minha 

terra portugueza berço onde nascemos, 
ferra bemdila onde havemos de descan- 
çar para sempre, chão onde repousam 
os heroes, praias que beijam o mar com 
infinito amor, montanhas e valles de 
que saiu a raça" forte dos heroes. terra 
santa o generosa, como, nas horas em 
qne a felicidade sorri, nós percebemos 
a iinmensa adoração que lodos te consa- 
gramos! 

Terminou a campanha d'Africa. Fi- 
zeram os soldados portngnezes aquillo 
qne diflicilmenle poderiam praticar as 
outras nações do mundo. Nem a forte 
Inglaterra nas suas bielas d'Africa, nem 
a valente França nas suas campanhas de 
Madagascar, nem a poderosa Italia nos 
seus combates na Abissínia,nem a fidal- 
ga llespanba mos suas guerras de Cuba, 
nenhuma (fossas nações ousadas e ri- 
cas, erriçadas de baionetas, praticaram 
feito egual ao de soldados portngnezes. 
Eil-o ahi vem, como o guerreiro antigo 
arrastado á Roma trinmfante, o rei afri- 
cano, senhor de vastíssimo império, che- 
fe dos mais intrépidos negros d"Afrioa, 
eil-o ahi vem a bordoçfnm navio, preso, 
humilhado, vencido! As suas hostes não 
existem: o seu poder é fumo: eil-o. o 
senhor absoluto, convertido á miserá- 
vel condição dTim preto immnndo e 
grotesco, d'esses que se escoam pelas 
ruas e viellas e são o ludibrio da popu- 
laça. Mais nada. Eil-o, esse negro audaz 
e femeniidn, explorado contra nós pe- 
las ambições inglezas, esse negro que 
nos falava como de amo a amo, que lan- 
tr s ânuos causou assombro o terror. 
Preudeu-o um ciliciai porluguez: manie- 

palroa chegaram da eschola a galope, 
com os livros debaixo do braço. 

—Ahi vem! gritaram elles esbafo- 
ridos! Ahi vem o lio Pedro! De cima do 
cabedello vimos o seu batel. Lã desem- 
barcou elle. Vamos, mãe, vamos? 

—Para que? retorquiu mais áspe- 
ramenle que nunca Cesarina. Creio que 
não ó tão pequeno qne não possa vir só. 
Necessito de que vão ambos ao quintal 
apanhar-mo os cheiros para a salada. 
Vão já. 

A estas ultimas syllaoas, mais que 
imperativas, as duas pobres crianças 
desappareceram de repente, como duas 
aves assustadas. 

Mjul... disse eu commigo. Será 
acaso o meu patrão um mau pae, ou 
peior marido?... 

Poucos minutos depois chegou elle. 
Como que para corroborar esta im- 

pressão pouco lisongeira, Cesarina não 
foi ler com elle; não lhe apresentou 
nem a testa nem a mão; não se dignou 
acolher-lhe a volta com um sorriso. 

Nada. Conleutou-se com despendu- 
rar da parede uma ardósia, e com a 
punna na mão lhe disse seccamenlo: 

—Quanto? 
—Pedro Aubert tirou da cinta uma 

laram-n'o, entre milhares dos seus va- 
tuas, quarenta soldados nossos. As.pror 
zas dos antigos fronteiros (fAfrica nã > 
fôram maiores. A alma heróica dos,con 
balenles de Ceuta e d'ArzilIa reflnin.c 
mo retemperada no descanço de séculos, 
ao peito d'esses homens. O nome i 
Mousinho (fAlbuqnerqne, Ião refnlgprv • 

1 na historia da liberdade, rebrilha efe- ■ 
plendor, agora, illuslrado por nm nei ■ 
glorioso. A campanha de Africa è nn;;' 
serie de heroUmos: lodo o seu esplen 
dor, toda o sua gloria, cabem ao exer 
cito porluguez. A elle.e a mais ninguém 
Cabe a esses qne coinbaieram longe d 
sua patria: para elles, devein ir agora 
n'nm ímpeto de sagrado entusiasmo, a 
nossas bênçãos, os nossos affeclos! E 
dos nossos lábios,quando elles passem 
tisnados pela febre, reqneimados pel . 
sol, crestados do fogo dos combate.-, 
deve irromper, para esses valentes, ■> 
grilo de; «viva a pálria! viva o exerci o 
e a marinha portugueza!» 

alentada bolsa de coiro, ea dia por dia, 
da semana, ennmeron o seu quinhão da 
pesca, o qual ia pondo sobre a mesa à 
medida qne o ia contando. 

Pfdste tempo a ávida dona da casa 
alinhava na ardósia os toscos algaris- 
mos. Depois sommou-os vagarosamente, 
o mais vagarosamente ainda verificou 
todo o dinheiro até ao ultimo soldo. 

Por fortuna estava a conta certa. 
Cesarina deitou tudo para nina ga- 

veta, a qual fechou á chave, meltendo-a 
magislralmeiile na algibeira. 

Pedro Aubert tornou a enrolar si- 
lenciosamente a bolsa que despejara to- 
da, sem hesitação, sem pezar. com a 
mais índiffereule e natural docilidade do 
mundo. 

—Tinha julgado mal d'elle, disse 
eu commigo, á vista d'esla scena casei- 
ra. Decididamente Pedro é um bom ma- 
rido. 

N'este momento os dois loirinhos 
fizeram segunda irrupção mais impetuo- 
sa qne a primeira. 

Quando voltaram (as duas pobres 
crianças haviam corrido muito), lança- 
ram-se ao pescoço de Pedro Aubert 
com tal espontaneidade, alegria e ter- 
nura, que ou disso commigo baixinho: 

FACTOS DA SEMANA 

Revista 

No dia onse do corrente teve lu- 
gar urna revista em ordem de tnaVcba 
ás praças da guarda fiscal, no sitio da. 
«Portas de Paradella*, em S. Gregorio. 

Apresenlarum-sc muito bem. 

—E é um excellente pae! 
Qual não foi porém a minha admi- 

ração, quando ambas as vozes infantis 
podendo finalmente subir do coração aos 
lábios bradaram: 

—Bons dias, bons dias, meu tio. 
Era tio? Não era marido de Cesa- 

rina?... Como irmão, ou simplesmonle 
cunhado, tão submisso, resignado e des- 
interessado, pareceu-me mais notável 
ainda! 

Mas o que inteiramente admirei, foi 
o amor paiernal com que Pedro afagava 
os dois sobi inliosl Tinba-os sobre o • 
joelhos, sorria-lbes, abraçava-os, acari 
nhava-os com amor tão pa'helico, qne 
eu mesmo, julgando-me estranho a esto 
quadro, eslava commovído. Foi porém 
breve Ião maviosa scena. 

De repente, e como se lhe san- 
grasse alguma ferida, ou avivasse algu- 
ma n c irdação dolorosa, Pedro Aubert 
enfiou espantosamente, as lagrimas acn- 
diram-lhe aos olhos, D-vantou-se, epnsio 
que sempre carinhoso, afastou o sobri- 
nho e a sobrinha dizenrlo-lhes; 

—Vão brincar para a praia, vão, 
meus lilhos. 

(Continúu) 
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''PAU 

«cssíio de S© de 
dezcssiJjro ííbíSo 

Preâdente—sr. Comraendador Carlo.- 
João Ui eiro Lima.' 

Vereadores—srs. Francisco Antonio !ís- 
leves, Jnsliafenó Antonio Esteves, 
Francisco Pires e Antonio Justinia- 
no Alves Salgado. 
Depois do lida, apprnvada e assi- 

gnada a acta da sessão anterior, polo 
presidente foi apresènlada a couta das 
despezas que a Camara tem a pagar até 
31 do mesmo mez. 

Apresentou mais o dito presidente 
a conta da importância que a camara 
deve áosr. dr. Antonio Joaquim Durães, 
(festa villa, pelos recursos que o mes- 
mo linha processado por couta da mes- 
ma camara, na importância de 235000 
reis, sen lo' 6,5000 reis pela despeza e 
trabalho no recurso que a camara deii- 
berára levar contra a renitrega do afe- 
ridor Francisco José de Carvalho: 55000, 
reis de trabalho e mais misteres no re- 
curso que a mesma levou para o Supre- 
me Tribunal administrativo do juiz An- 
diclor do districlo, pelo provimento feito 
a Germano Augusto cfÂmarál Albni|ner- 
qne, como secretario da mesma camara; 
25500 reis pelo trabalho e mais miste- 
res na resposta dada ao ministério pu- 
blico junto ao juiz Audictór do districlo, 
ácerca dos despachos dados pela cama- 
ra, aos requerimentos do Antonio Pires 
Teixeira e José Bayl50| 65000 reis pelo 
trabalho o mais misteres no mesmo,para 
o Snpremn Tribunal, da sentença do 
juiz audictor da reclamação do dito afe- 
ridor; 65000 reis pálo trabalho e mais 
misteres ,no recurso que a camara le- 
vou para o Supremo Tribunal na leda- 
mação sobre o provimento do es-secre- 
lario Germano Augusto d'Amaral Albu- 
querque. 

Esta proposta foi approvada por 
maioria, votando contra os vereadores 
Justiniano e Francisco Esteves. 

* 
* * 

Veem os leitores esía paparóca? 
Que vontade lerão os progressistas 

de largar o penacho da vereação da ca- 
mara, quando o seu chefe está auferindo 
altos interesses da mesma? Por isso não 
é eslranhavel que se agarrem a todas 
as laboas onde julgam lobrigar a dese- 
jada salvação. 

Mas o mar de rosas onde tem nave- 
gado, não pôde permanecer no mesmo 
remanso, na mesma quietude; vae-se 
agitando, revoltando, encapedau lo-se 
pela ventania de tanto egoísmo, de lau- 
tos interesses, e despezas perdulárias. 

Inúteis e desnecessárias, accusando 
uma sede de desperdícios que unica- 
mente vão aprovíitar ao chefe progres- 
sista, advogado da- camara. 

Se a camara tivesse procedido com 
tino t regular administração, sem fac- 
ciosismu politico,não faria nomeações il- 
Icgaes, leiia assegurado o garantido á 
face da lei o Juluro dos seus eniprega- 
dos. 

Mas não, calcou a lei aos pés, sal- 
tou por cima de tudo para no fim andar 
a manter e sustentar pleitos, com phan- 
tasmagoricos recursos, abaixo e acima, 
prejudicando altamente os municipes era 
favor da algibeira do sen etiefe politico. 

Tem.sido esta a politica da camara 
protegida pelo sr. dr. Durães. Vejam os 
leitores este paimo d'aino.stra, revejam- 
se n'esla boa obra, e no fim, pensando 
maduramente, ajuizarão se haverá ainda 
quem queira eleger nina camara pro- 
gressista, para colher tão bom frhcto. 

Cada município tem a camara que 
merece. 

Vós não merecereis outra? Parece- 
nos que sim. 

ELEIÇÕES 

A rir ? 

Compadre, enlão que diz você 
estas estupendas coisas-da politica? 

—Homem que quer que lhe diga, 
esto mundo não ba quem o entenda; bem 
vé, nas eleições da camara o que ahi 
aconteceu... Uns dizem que os|progres- 
sisias teern carradas de razão, porque 
ás mezas não presidiu gente d'elles, 
os regeneradores asseveram que o acto 
eleitoral correu com a maximq legahda- 
'ie, conforme a lei... 

vão lá entendemos! 
—Diz bem compadre, mas eu sem- 

pre llie afianço, porque lenho dados 
para isso, que a eleição correu com a 
maior liberdade de parto a parte. Houve 
progressista que metteu na urna dez 
listas d'entro (fama; logo cada um votou 
como mcllior quiz e á sua vontade. 

—Homem, isso já elles fizeram o 
anuo passado por occasião das eleições 
de deputados, e nem assim ganharam, 
tal é a influencia que elles te em, ou a 
macaca que os persegue. 

— Aito lá compadre, você não 
a mesquinhe o prestigio do meu partido, 
não lh'o admitto. 

—Enlão você è progressista? 
—Sim senhor, com muita honra. 
—Não sabia. Pois uque sabeudo, é 

tome conta coramigo, olhe que o metto 
u'uma policia .. 

—Você falia sério ou a mangar ? 
desconbeço-o hoje... 

—Os progressistas teem aqui muita 
gente, os principaos influentes, a pro- 
tecção incondicional do sr. fulano, do 
sr. bellrano, do sr. sicrano, e você bem 
sabe o que está ua mão d'el!es... 

—Ahi Ahl Ah!, você compadre 
não está em seu jnizo perfeito. Não 
admira; elle está baratinho... houve 
tanto... 

—Você chama-me bêbado? 
—Eu não compadre, apenas lhe 

digo que houve tanto... milho, que o 
compadre falia de papo cheio. 

—Você não queria slginficar isso. 
Tenha caulella, porque eu vou já ter 
com o sr. F. F., e o srk D. amolla-o. 

—Oh! compadre, lenho realmente 
pena de si, do estado a que o levaram. 
Seriam as bolinhas que você tomou ha 
i-empos, para curar o rheumatismo que 
tinha no pulmão? 

—Qual bolas nem meias bolas, dei- 
xe-sc d'isso e mudemos do conversa. 

Sim é melhor. 
—Sabe que as eleições foram an- 

nuladas? 
—Não sei; ouvi falia'- ifisso. 
—Pois foram, e vocês, os regene- 

radores,"devem estar com uma beiça de 
dois palmos. 

—Qual beiça nem meia beiça ho- 
mem; bem digo eu que as bolas estra- 
gniam-ibe a miolleira. A nova camara 
hade ser regeneradora, custe o que 
custar, deia lá' por onde der, por uoifas 
o i por nefas; porque vocês dizem-se 
progressistas, e a final o yos»o progres- 
so è como um caranguejo. 

Tem muita gente, muitas peruas, 
mas andam sempre ás aranhas, fia ahi 
muita gente que dentro em poucos dias 
serão regeneradores, porque já estão 
aborrecidos de tantos progressos de pro- 
gressistas, que afinal, com elles nin- 
guém progride, senão ahi uma trempe 
mais elevada, e os mais marcam passo 
no mesmo terreno. 

Olhe você para o sr. recebedor; 
agarrou-se aos regeneradores, e elle ahi 
está constantemente a receber massas. 
Outro sujeito da terra está u'um bom 
Jogar, e iiade ser futuro successor do 
sou chefe ficando abiscoitado com nm 
bom emprego. Mandou á fava o 'dos do- 
ze vinténs, que nem chegava para uma 
gallinha; jamais agora qnff; paca a llos- 
pauha, vão tantas, parecendo que alli 
as mulheres são tão fecundas como as 

coelhas. Em quanto elies andaram como 
uns carrapatos agarrados aos progres- 
sistas, não arranjaram um chavo para 
nina copa. Desengane-se, não ha parti- 
do como o regeneranor. Você, não hade 
tardar muito tempo, ainda hade ver— 
aqui para nós que ninguém nos ouve, 
—o haconnho um ferrenho regenera- 
dor. E muitos outros lhe seguirão as pi- 
sadas. 

Os progressistas só aqui tem influ- 
encia devida a uma certa panella, que- 
brada ella já esteve mais longe, adeus 
progressistas, que eu vou para o már!... 

Tem razão compadre! O que você 
diz não tem reputação nem contestação 
possível; são verdades como punhos. 
De que servirá a eleição annllada? de 
nada; repete-se a mesma scena, se vo- 
cês quizerem, e nós estamos sempre ua 
bigorna... Raios parlam quem me met- 
teu D'este sarilbo. Macacos me mor- 
dam... Antes me picassem nm sacco 
de lacraus, quando eu cahi em seme- 
bante alhada. 

Elles prometteram-me umas certas 
coisas, que eu por vergonha não digo, 
mas, como quando elles faliam verdade 
cahe-lhe um dente, e ainda os teem lo- 
dos, quando ca voltarem digo-lhes—chi- 
çal. .. 1 

—Isso, isso, compadre, assim è 
que eu gosto de ouvir fallar. Quer que 
o apresente ao G e ao R.? 

—Oh! compadre se me arranjasse 
isso, seria um dos maiores favores que 
me dispensaria... 

—Pois não, com o maior prazer. 
—Que dirão elles depois, compa- 

dre? 
—Ora que dirão. Lá no fundo, no 

intimo, dizem: aquella raio deu um bom 
passo. Assim nos irão lodos!... 

-—O dito, dito? 
—0 dito, dito. 
Até amanhã. 
Até amanhã, boa noite. 

Pilão. 

A' cliucha callada 

A casa onde está instailada a repar- 
tição de fazenda e a administração do 
concelho pertence a um progressista, 
chefe na inactividade, por invasão de 
poderes. 

A casa onde está a conservatória ê 
sen proprietário o presidente da camara 
passada, já se vê. 

A casa onde está a escola regia do 
sexo feminino lambem é do presidente 
da dita camara. 

O Ibesoundro da camara é cunhado 
do presidente da camara e tio por afl- 
nidade do chefe progressista. 

Isto é o que se vê, fóra o que se 
não vê. 

Ora com taes chuchadeiras, como 
é que os progressistas terão vontade de 
deixar a camara adorada? 

Nem á mão de Deus padre. 
Não que a chucha pôde seccar, e 

isto de massa é pão qne se amassa. 
Olhem para isto pobres do espirito, 

que pagaes e não bafaes. 
Elles é que Se vão arranjando. 

/ 

Kr. iDimeuía de Castro 

Partiu para Lisboa, onde foi tomar 
%ssento na camara dos deputados, o 
nosso presado amigo sr. dr. Manoel 
Thomaz Pereira Pimenta cie Castro. 

O nosso iljuslre amigo foi escolhido 
para um dos Jogares de supplenles á 
presidência da camara. 

  = r CÍJ—   

Processos de esecuções 
Qscaes 

Consta-nos qne nos differenles car- 
tórios se acham demorados muitos pro- 
cessos de execuções íiscaes por dividas 
á fazenda. 

Pedimos a quem compete as mais 
instantes providencias, para qne os pro- 
cessos tenham rápido andamento, como 
convém aos interesses do thesouro. 

«Sisjsía dc; parochla 

Já tomou conta a junta de parochia 
ultimamente eleita como em tempo noti- 
ciamos. 

Os régulos presos 

O sr. ministro da marinha tclegra- 
phou para Lourenço Marques, ordenan- 
do que o transporte «Africa» conduza a 
Lisboa os régulos Guugunbana e Zicha- 
cha, devendo os restantes prisioneiros 
de guerra vátnas ser transportados para 
Cabo Verde. 

Não está resolvido ainda se o Gun- 
gunhana irá para o Forte de S. Julião 
da Barra, se para a praça do Elvas. 

ISoa uotieia 

S'-nos sobremaneira agradavel no- 
ticiar que em fevereiro proximo devem 
regressar, a esta villa, vindos do Pará, 
Brazil, os nossos beneméritos conter- 
râneos, srs. José Joaquim Alves de Ma- 
galhães, suas ex."8? esposa e sobrinha, 
e João Pires Teixeira e sua ex.ma filha. 

Anciosos esperamos a chegada d'es- 
se dia, afim de os podermos abraçar co- 
mo desejamos. 

I£lelçúes 

Peia audictoria d'esl0 districlo'fo- 
ram anuulladas as eleições municipaes 
dos Arcos,Barca e Melgaço. 

\ Partida 

Em direcção ao Pará, Estado Uni- 
dos do Brazil, partiu terça-feira para 
aquella cidade, o nosso dilecto amigo, 
sr. Joaquim Luiz Esteves, estimável ca- 
valheiro d'esla villa. • 

Alem de todas as felicidades do que 
é digno, desejamos-lhe uma viagem ver- 
dadeiramente bonançosa, e fazemos vo- 
tos, os mais siucec , para que em bre- 
ve regresse á sua terra natal e seio de 
sua extremosa família. 

TTTe 

Foram concedidos 60 dias de licen- 
ça ao digno professor de Infesta o sr. 
Diogo Manuel de Souza Araujo. 

SSegialamcuto do 
recrutamento militar 

A Bibliotkeca Popular de Legisla- 
ção com séde na rua da Atàlaya, n.® 
-183, Lisboa, tem breve a "sair do 
prélo a edição do ultimo Regulamento 
dos serviços do recrutamento militar, 
approvado por decreto de 26 de de- 
zembro de 1895. N'esta edição acompa- 
nha o Regulamento um copioso repertó- 
rio, para facililar a consulta, poupando 
assim tempo e trabalho a quem o con- 
pulsa. Goni o Regulamento acha-se tam- 
bém o decreto de-27 de setembro ultimo, 
sobre a mesma ordem de serviços,egnai- 
mente sagufâo de repertório.—Preço 
200 reis. 

■i'03 . : 
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Felicitação 

Ao telegramma que foi enviado a 
Sua Mageslade El-Rei, pelo administra- 
dor d'esto concelho e outros cavalheiros 
(Testa villa, publicado no nosso numero 
anterior, dignon-se Sua Mageslado man- 
dar a resposta seguinte: 

Administrador concelho, Melgaço. 
—Sua Magestade agradece a V. Ex.a e 
aos signatários as soas felicitações pelo 
brioso frito d'armas dos nossos soldados 
em Lourenço Manjues. 

O camarista de semana 
Marquez Barão d'Alvite. 

FESTIVIDADES* 

Santos Ilartyces 

Realisa-se hoje com a pompa dos 
dos annos anteriores a (esliviílade dos 
Santos Marlyres em Paderne. 

* 
* * 

«anto Amapo 

Em Prado festejou-se honlem a ima- 
gem do virlnosb Santo Amaro, advoga- 
do dos casamentos das raparigas d'a- 
quella freguezia, e também dé muitas 
da villa que, em alegre romaria vão, 
com a mão no coração e os olhos nos 
grupos dos guapos moços, prestar, ho- 
menagem àquelle santo varão e apre- 
sentar-lhes a sua preteução de lodos 
os annos. 

As . casadas , com o seu bem amado 
ao lado já nnlrivas só de uma banda, 
vão agradecer ao santo o milagre que 
lhe dispensar. 

As velhas á solheira, enlreolham- 
se, e murmuram—já passou por nós, 
já ptrosou por nós. 

Jíoão de Dcais 

A' ultima hora chega-ncs a infausta 
noticia do passamento do nosso glorio- 
so poeta João de Deus. No numero im- 
mediato renderemos a nossa homenagem 
áquelle grande culto das leiras patrias. 

Meu caro Zé 

Já sei que estás zangadíssimo rom- 
migo, por eu te não ter respondido á 
tua ultima carta Não tens razão, amigo, 
e vou provarTo porque a não tens. 

Ha muito tempo qne na minha men- 
te germinava a pdeia de fazer uma vizi- 
ta ás sete maravilhas do mundo, e pou- 
cas horas depois de ler recebido a lua 
carta, impuuhava eu a sacola, e o pau; 
e eis-me a caminho da cidade dos Ca- 
valleiros, essa cidade augusta, que De- 
métrio não foi capaz de vencer. Final- 
mente é da cidade de Rhodes, de que 
te quero fallar; fui alU em primeiro lo- 
gar por que desejava vêr o grande Gol- 
losso, mas qual não foi o meu desapon- 
tamento quando não encontrei o menor 
vestígio d'essa maravilha. 

Verdadeiramenla arreliado, resolvi 
logo jr procurar o tumulo de Mausolo; 
que sua mulher Arthimise mondou cons- 
truir para guardar as cinzas do seu sem- 
pre chorado esposo; parti para Cuido e 
de Cuido para o famoso tumnlo, mas 
que fui eu vêr? um montão de minas, 
que já nada significara, ainda assim pe- 
los fragamentos qne juncam o solo, se 
pôde avaliar a grandeza e a riqueza do 
grande monumento. A minha curiosida- 
de fle cada vez se aguçava mais, com 
as duas decepções quesoffri—e por isso 
aprecei-me a abandonar as ruiuas do 
manzoleu o ir procurar em Epheso, o 
templo de Diana, terceiro desaponta- 
mento, caro amigo; qual templo nem' 

mais templo; ruinas, fragamentos;de co- 
luranas e estatuas., mas tudo em estado 
tal, que de nada serve nem nada se 
pode avaliar por o que existe. 

Não parei; dirige-me para Olympia, 
para ver a grande obra de Phidias, a 
estatua de Júpiter; nova decepção soffri, 
foi uma vês um Júpiter, nem o menor 
vesligio. 

Já desesperado não corri, voei para 
a Alixandria, para ver o Pharol mons- 
tro; aconleceu-me o mesmo; como com 
as maravilhas anteriores, do piíarol já 
nada existe. 

Oh! jurei que havia de encontrar 
uma maravilha ou não voltaria a Mel- 
gaço. e a passo rápido, marchei para o 
Egypto em procura das afamadas , Pyra- 
midss do Giseh. 

Sim senhor, d'esta vez não fui rou- 
bado; lá estavam esses gigantes de gra- 
nito, um dos qnaes tem a insigniflcanle 
altura de 120 melros, não'fallando na 
esphinge, Ique para poderes avaliar que 
tal éo mono, basta dizer-te que cada ore- 
lha tem nm metro de comprido. Gomo 
(Testa vez não fui roubado, resolvi ir 
ver os celebres jardins suspensos de 
Babylouia, mandados edificar por Nabn- 
cho, donosor; porém quando cheguei á 
cidade oiitr'ora chamada Babylouia, fi- 
quei desapontado de lodo, porque dos 
jardins não existe nem um cravo patife. 

Foi a ultima decepção, e depois de 
refrescar um pouco o meu fatigado cor- 
po, é que vi, que a sacole eslava vasia 
e naila tinha já que trincar; resolvi-me 
então entrar n'nma lasca qualqueT, on- 
de comi uma salada de bacalbán, e vol- 
tei para caza. E agora caro amigo ainda 
estarás zangado comigo? não perdoarás 
a minha falta? Estou que sei por que o 
teu coração é nobre e geiíerozo, e então 
com certeza mé perdoarás. Não posso 
deixar de te dizer que me ruetti nhima 
empreza bastante arriscada, passei mui- 
tas inclemências, com especialidade no 
Egypto,onde o maldita do carapauã è iu- 
soporlavel. 

E agora, caro amigo, permite-me 
que descance um pouco das fadigas da 
minha viagem e por isso abraça-jte o 
teu 

Larangeira 

BOLKTIM ELEGANTE 

Regressou ao Porto, o $r. Arthur 
Pires Teixeira, e a Braga o sr. Julio 
Celesliuo Gonçalves, estudiosos acadé- 
micos. 

—Estiveram ha dias em Mousão, os 
srs. Antonio Pires Teixeira, e José Au- 
gusto Pires. 

—Regressou do Porto, o sr. José 
Ferreira Lascasas, estimável cavalheiro. 

—Passa consideravelmente melher, 
o sr. José Malheiro de Sousa Menezes, 
de Yalladares. 

Estimamos cordealmente. 
—Vimos no dia 9 n'esta villa, os 

seguintes cavalheiros-: 
Dr. Jannario ConUante Barbejtos 

Pinto, da Ponte do Mouro; Manoel Joa- 
quim d'Âbreu, Alfredo de Sousa e Cas- 
tro e Custodio José Cardoso, da Valli- 
uha; Manoel José de Faria Pereira e 
Joaquim Candido Bravo Pereira do La- 
go, de Valladares; e João Alves da Ca- 
nha, de Valença. 

—Regressou a S. Gregorio, a ex.ma 

sr.a D. Julia Corrêa dos Santos. 

PASSATEMPO 

Em viuvo 

Um mercieiro ^acabava de acompa- 
niiar sua mulher á ultima morada; diri- 
ge-se ao estobelecimento e senta-se, 
suffocado em lagrimas. Os parentes ten- 
tara consola l-o. 

—Minha pobre mulher,''minha úni- 
ca amiga! Só elia sabia misturar serra- 
dura na pimenta, cre no assnear refiua- 
■do, fava no café! Ah! eu bem sei que 
miaca a poderia substituir! 

* 
* * 

«s inimigos 

O José Pingão estava á beira da 
sepultura. Pediu enlão um copo de agua. 
A mulher, e enfermeira: 

—Agua, José!... Agora... E In 
que nunca a bebias... 

A' linra da morte devemos recon- 
cilia r-uos com os uossos inimigos. 

Quantos não ha por ahi assim. 
Agua só para os pés. 

* » 
* 

Em um restaurante, nm freguez 
que está esperando pelo almoço, ha 
mais d'uma hora, dirige-se ao creado 
que passa era frente da meza: 

—Olhe lá! Não foi a si que eu pe- 
di um bife com batatas? 

—Foi, sim senhor. 
—Pois agora não o conhecia. Como 

você está crescido! 
—Eu? r áU 

iU, —Sim, pois admira-se? Não. 
•—Não ha razão para isso. A ultima 

vez que o liuha visto foi, quando lhe 
pedi o tal bife.. .0 isso já vaa lia tanto 
tempo! 

* 
* * 

Nhima batalha. 
Um suisso dormia sobre o solo. De 

repente uma bala leva-lhe a cabeça. 
Um soldado, testemunha d'esta mor- 

te súbita, diz; 
—Com a brocal sempre quero ver 

o qne o meu companheiro faz quando, 
ao acordar, nao encontre a sua cabeça. 
Esperemos. 

* * 

O LuizitOjé mui^endiabrado. 
Não faz senão maldades. Um dia, 

após uma diabrnra, è condemnado a 
jantar só pão e agua; mas elle não se 
ralla muito com isso. A' hora de jantar 
el-o sentado uo seu logar à mesa. 

—Escusasude ir para ahi, uão jan- 
tas senão pão e agua. 

—Bem sei, mamã; eu não quero 
jantar. 

—Então o que vens cá, fazer? 
—Venho almoçar outra vez... 

* 
* * 

N'nma aula de inglez, o professor 
esforça-se para fazer comprebeuder a 
um dos seus discípulos que i se pro- 
nnncia ai; mas, uão o conseguindo, diz 
ao rapaz; 

—Levaute-se e volte-se. 
O rapaz obedece, e o professor da- 

Ihe um tremendo pontapé 
—Ai! exclama o discípulo. 
—E' isso... assim!.,, graças a 

Deus! 
* 

* • 

N'um exame: 
—Díga-me o menino, «amar® que 

tempo é? 
O rapazote responde, depois de 

ter mordido o dedo pollegar: 
—E' tempo perdido. 

ANINimS 

mm 

Por despacho de S. Ex.* o Minis- 
tro da fazenda é permiltido que sejam 
sellados com a differença da taxa da lei 
de 21 de julho de 1893, as folhas dos 

livros commerciaas, principiados a es- 
cripturar, qne tendo pago sello, pelas 
laxas anteriores continuarem a servir 
depois de 31 de dezembro do dito anuo 
de 1893; para o que devem os interes- 
sados apresentar os mesmos livros na 
repartição de fazenda para o indicado 
fim até ao dia 20 do corrente raez de 
janeiro. 

Passado esse dia serão multados to- 
dos aquelles que não comprirem o que 
fica determinado no presente aviso. 

O escrivão de fazenda 
José Maria d'Assumpção d'Oliveira 

EBITOS WM 

m BIAS 

Comarca de Melgaço 

Por este jnizo e carlorio do 3.° 
officio, correm éditos de 30 dias citando 
os interessados, anzentes em parle in- 
certa— Francisco Domingues, casado, 
Marianna Domingues e Manoel Domin- 
gues, para na qualidade de herdeiros da 
iovenlarianda Maria Domingues ou Ma- 
ria do Souto, casada que foi com o 
cabeça de casal José Joaquim Lopes, do 
lugar do Merelhe, freguezia de Paços, 
d'esla mesma comarca,, fallarem a todos 
os termos, até final,do inventario orpha- 
uologico a qne se procede por obiio 
cTaquella, e ahi deduzirem o? seus di- 
reitos dentro d'aquelle praso, a contar 
do ultimo annuncio ua folha ollicial: 
para o mesmo fim são citados todos os 
credores e interessados desconhecidos 
sob penna de revelia. 

Melgaço, 13 de janeiro de 1896. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito 
A. Garrido 

O escrivão interino 
Duarte Augusto dc Magalhães 

fflli BBIffllS 

Vida de Santa Ignez—Approvado 
e indulgenciado pelo rev.100 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório Ecclesiaslico—Respos- 
tas e consultas pelo p.0 Manuel ^Albu- 
querque. 

2 vol. encadernados  3*5000 

Theologia Fundamental. 
1 volume  1<S200 

Discursos Sacros—Pelo presbytero 
Manuel d'Albuquerque. 

1 volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
Chrislãs. 

3 volumes  3éi000 
 =#==  

Compendio de Theologia Moral— 
Elaborado sobre o piano do rev. P. 
Gury. 

3 vol. encadernados  6r>000 

Sciencias Ecclesiasticas ■— Revista 
mensal dedicada ao clero de Portugal e 
Brazil. 

Com approvação e recommendada 
pelos ex.mos rev."108 srs.: Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa, Cardeal Bispo do 
Porto e João Maria, Bispo d'Angra. 

Director—P.c Manoel Albuquerque. 
—Auno 1)5200 reis. 

Faz-se aviamento rápido de" qual- 
quer encommenda de livros para o qne 
ha correspondência regular com os prin- 
cipees mercados litterarios. 

Cesar Marques—MONSÃO 
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TYPOGMPHIA 

DO 

"mui BE llliâ|i"_ 

Esta casa typographjea, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, memoranduns, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para theatros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-se lambem de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. • 

i&lllll 11 WISI1A 

Brancos desde SOO a  6©Ors. 
fiíe Isfiío desde ©O©    i^OO© rs. 

JjOJA ]Mova DO paltinho 

LARGO DO CHAFARIZ 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso ( o Cantinho), proprietário d'es£e novo 
estabelecimento, convida o respeitável publico a que visite esta recente casa de 

negocio, onde encontrará variado sortido d'objeetos de mercearia, fazendos^ lou- 
ças, ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio, por miado, os 
qnaes se vendem por preços modicos em cuja occasião analizaião o bom gosto, 
inexcedivel limpeza e acceio dos mesmos. 

iLLLkkk.Ú»- 

J J 

LOJA NOVA- 

DE 

mm Jiáiiii umn 

iNdZELO-Jk.ÇO 

O proprietário è'este muito conhecido estabelecimènto par- 
ticipa a todos os seus fregnezes, e ao publico em gerai que re- 
cebeufura grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 2o rs. e maia preços. 
Guardanapos a 2o rs. 
Gaude variedade de riscados, a õO, 60 e 70 rs. 
lDnTorcrds7;r6()770 e 80 rs. 
Camisolas a 100 rs. ■ 
Coiím de linho muito barato. 
Pícotilhos a 550 rsTTmclTo. 
Grande variedade em "doce c bolacha, da fabrica da Pampn- 

iha.—Sortido coiíiplcto em generos de mercearia.—Calcado para 
iioniem, senhora o creança.—Tuiio' mais~bm'aTQlio'qiie na Gal- 
liza. 

Vender muito e ganhar pouco, é o systema adoptado na 

uja um ia ssTir&s 

Farinha Feitora! Ferruginosa 

da jikirniacia Franco 
Esta farinha, que é lira excellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamenlo 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Eslã legalmenle au- 
ctorisada e privilegiada. 

ivrnn 

Visitan a mercearia de Joaquim 
d'Egas AQonso, em Prado, logar da 
Corredoura, e vereis um lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos d'homera; bem assim 
um completo sortido de riscados, entins, 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelecimento. 

YER PÁRA CRER! 

J 

JERONYMO F. DE BARROS, tem no seu estabelecimento as celebres ma- 
chinas de costura HBMOKIA as qnaes são fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado exclaisivo «le venda a'este 
disti-lcto. 

Machiuas a 40500, H^OOO, 16^000, 22^500, 32,^000, 40^000 rs. e mais 
preços, 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Ensino graiis. 

CONTRA- 

"IMPADE 

Viu io luírilivo de Carne 
Unieo legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legal isados 
pelo cônsul geral do império do Ura- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cahee d'est8 
vinho, representa um bom bife. Acba- 
se á venda nas prmeipaes pharmacias. 

JAMES 
Único legalmente auctorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e-approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principacs médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

1 

I llJi 

(PARA COSTURA) 

As melhores até boje conhecidas.— 
A prestações seuaauacs. 

Grancfes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Vende-as em Melgaço, o seu re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'AZ£UE00 

BARROSO (0 

POLLEGIO DE jSANTA pLARA 

E.1 

WAllSiA 

BIÊSSCÍBB© 5B©B SISMAS 
Ifi«)»PITAS.ESSt*S PORTrClUBZAS 

^SjS^ 

N'este collegio proporciona-se ás alumnasjuma educaçao^vcrdadeiramenle 
christã a par de uma inslrncçãe esmerada. 

O ensino comprehende a inslrncção elementar e complementar: lingna fran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores _ 

No escriptorio do es.mo sr. dr. Antoniojoaquim, Durães, fornecem-se pros- 
pectos a quem os requisitar. 

TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO" 


